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A acessibilidade inadequada e a pouca preocupação em adequar os 

espaços públicos da cidade de Frutal interferem na integração da população, 

em determinadas atividades. Limitar as pessoas nesses espaços faz com que a 

cidade não cumpra sua função Social. Apesar disso, as pessoas com 

mobilidade reduzida vivem em busca de atividades, porém é importante que 

esses lugares tragam acessibilidade e segurança para que isso seja possível. 

De acordo com o Programa Nacional de Direitos Humanos, é preciso que haja 

discussão e melhoramento nos planos diretores, para que ocorram ações que 

assegurem esses direitos, de acordo com a NBR 9050 e ABNT, e sejam 

adotados políticas e programas garantindo acesso e locomoção em áreas 

urbanas públicas. Por isso, a presente pesquisa trata sobre os problemas 

frequentes da falta de acessibilidade dentro das cidades brasileiras e sobre os 

obstáculos que os portadores de mobilidade reduzida encontram ao sair de 

casa para trabalhar, para passear e para locomover-se em geral. Este projeto 

tem o objetivo de criar um levantamento técnico-analítico das áreas públicas 

urbanas, levando em consideração as dificuldades que os portadores de 

necessidades especiais encontram para transitar nos espaços públicos da 

cidade de Frutal-MG. Com pesquisas, levantamento de dados e análise das 

Normas Técnicas Brasileiras e da legislação pátria em geral, será estudada a 

possibilidade de fluidez na locomoção, condições e possibilidades de alcance 

para utilização com autonomia e segurança de todo o espaço público da 

cidade.  


